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(Re)pensar o lugar do ensino e formação a distância na formação profissional 



AS TECNOLOGIAS DIGITAIS E O 
FUTURO DO ENSINO/FORMAÇÃO
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As tecnologias digitais e o futuro do ensino/formação



EDUCAÇÃO E 
FORMAÇÃO DE 
ADULTOS NA ERA 
DIGITAL: A NOVA OBRA 
PÚBLICA
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Educação e formação de adultos na era digital: a nova obra pública



OS CENTROS QUALIFICA EM TEMPOS  DE PANDEMIA

Agência Nacional para a Qualificação

e o Ensino Profissional I.P. (ANQEP)
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Os Centros Qualifica em tempos de pandemia



UNIVERSIDADE ABERTA APRENDIZAGEM AO LONGO DA VIDA E FORMAÇÃO A DISTÂNCIA







O CAMPUS VIRTUAL EDUCONLINE@PRIS
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TEMA DE CAPA 
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Formação à distância e aprendizagem com a distância



Cedidas pelas empresas
NOVAS ROTINAS NA FORMAÇÃO







Novas rotinas na formação
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Novas rotinas na formação



FORMAÇÃO A DISTÂNCIA INCLUIR TODOS/AS, SEM EXCLUIR CADA UM/A

DOSSIERDOSSIER





FORMAÇÃO A DISTÂNCIA NO QUADRO DO 
IEFP

IEFP, I.P. e Shutterstock







Formação a Distância: Incluir todos/as, sem excluir cada um/a





DELEGAÇÃO REGIONAL DO NORTE 
A ADEQUAÇÃO DA FORMAÇÃO 
PROFISSIONAL  EM CONTEXTOS DE 
INCERTEZA

Cedidas pela DRNorte/IEFP, I.P.

Formação a Distância: Incluir todos/as, sem excluir cada um/a
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Formação a Distância: Incluir todos/as, sem excluir cada um/a
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Formação a Distância: Incluir todos/as, sem excluir cada um/a



DELEGAÇÃO REGIONAL DO CENTRO 
NOVAS VIAS DE APRENDIZAGEM



Formação a Distância: Incluir todos/as, sem excluir cada um/a
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Marta Cristina Rodrigues e Miguel Pereira Gomes, 
Direção do CEFP de Viseu
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Formação a Distância: Incluir todos/as, sem excluir cada um/a



DELEGAÇÃO REGIONAL DE LISBOA E VALE DO TEJO 
FORMAÇÃO A DISTÂNCIA 
DE “SAÍDA DE EMERGÊNCIA” A UMA NOVA REALIDADE FORMATIVA
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GESTÃO RH | Temas de Gestão

Tornou-se assim necessário fazer aprovar um conjunto 
de medidas de diminuição e mitigação dos impactos eco-
nómicos decorrentes do surto, no sentido não só de acau-
telar a proteção social de formandos e formadores afetos 
às ações de formação profissional, promovidas pelo IEFP, 
como também de fazer com que a atividade da formação 
profissional fosse retomada de forma segura. Foi por isso 
necessário pensar e preparar toda uma estrutura que per-
mitisse, o mais rapidamente possível, chamar novamen-
te as pessoas para a atividade formativa, de preferência a 
distância, através do uso das tecnologias de informação 
e comunicação. E o cenário não parecia ser nada favorá-
vel a um rápido regresso das pessoas nesta modalidade. 

Questionados os Serviços de Formação Profissional, 
em 26 de março de 2020, sobre a existência nos respeti-
vos serviços de ações de formação a distância (FaD), ou 
em vias disso, a resposta foi clara e unânime: um rotundo 
não. Dos nove serviços afetos à Delegação Regional de Lis-
boa e Vale do Tejo, apenas três referiram ter testado essa 
possibilidade, mas no âmbito da atividade dos respetivos 
Centros Qualifica. 

Questionados, também, sobre a possibilidade de a ati-
vidade suspensa ser reiniciada em formação a distância, 
as respostas também não auguravam um regresso bem-
-sucedido. Admitiu-se ser possível, em alguns, realizar per-
cursos tipo e com alguns grupos de formandos, mas as 
dúvidas quanto à capacidade de implementação massiva 
da formação a distância eram grandes e transversais a 
todos. As dificuldades identificadas foram várias: eventual 
inexistência de condições técnicas, muitas vezes acom-
panhadas de falta de competências digitais por parte dos 
formandos; a possível desadequação de alguns percursos 
formativos, nomeadamente aqueles de cariz mais prático 
e, à semelhança dos constrangimentos já identificados no 

teletrabalho, o facto de o agregado familiar, nomeadamen-
te os filhos, também se encontrarem em casa obrigando, 
muitas vezes, à partilha de computadores.

O ponto de partida não parecia, assim, nada favorável. 
no entanto, e logo na semana entre 13 e 17 de abril, reini-
ciaram-se em regime FaD 42 ações de formação, envolven-
do 583 formandos. À distância de sete meses, quando a 
frequência de formação profissional teve de ser interrom-
pida, o diretor do Centro de Formação e Reabilitação Pro-
fissional de Alcoitão, José Fraga, considera que “se há um 
ano tivessem desafiado os Centros de Formação a lançar 
algumas ações piloto na modalidade de FaD, diria que tal 
desafio seria quase impossível de concretizar”. Não obs-
tante, e passados seis meses desde que começaram a ser 
ministradas as primeiras ações de formação em FaD, cerca 
de 90% da atividade formativa do Centro de Alcoitão é de-
senvolvida a distância. Em regime totalmente presencial 
decorre toda formação ministrada em contexto prático, 
como a de Jardinagem, de Operadores de Calçado ou de 
Cozinha e destinada a público sem competências digitais, 
cenário este idêntico nos restantes serviços. 

No Serviço de Formação Profissional de Alverca, do 
Centro de Emprego e Formação Profissional de Vila Fran-
ca de Xira, considera-se que a formação a distância veio 
para ficar. “A adaptação foi rápida e brusca, mas por vezes 
tem de ser assim”, nas palavras da diretora adjunta, Ana 
Rita Lopes. A mesma opinião é partilhada pelo diretor ad-
junto do Centro de Emprego e Formação Profissional de 
Lisboa, César Teixeira, que considera que “a alteração do 
modelo puramente presencial para a distância e misto, 
apesar de ter sido subitamente imposto, veio finalmente 
integrar práticas formativas que há muito necessitavam 
desta mudança”.

A qualificação da equipa formativa para este desafio 
que se atravessou de forma urgente foi, assim, um ponto 

DELEGAÇÃO REGIONAL DO CENTRO
NOVAS VIAS DE APRENDIZAGEM

António Francisco e Sónia Pinto, Direção do Centro de Emprego e Formação Profissional de 
Coimbra; Marta Cristina de Oliveira Rodrigues e Miguel Pereira Gomes, Direção do Centro de 
Emprego e Formação Profissional de Viseu

Cedidas pelos CEFP de Coimbra 
e de Viseu, DR Centro IEFP



Formação a Distância: Incluir todos/as, sem excluir cada um/a



DOSSIER
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Formação a Distância: Incluir todos/as, sem excluir cada um/a



DELEGAÇÃO REGIONAL DO ALENTEJO 
REINVENTANDO AS PRÁTICAS EM CONTEXTO DE MUDANÇA



Formação a Distância: Incluir todos/as, sem excluir cada um/a
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Formação a Distância: Incluir todos/as, sem excluir cada um/a



DELEGAÇÃO REGIONAL DO ALGARVE 
NOVOS TEMPOS, NOVOS CAMINHOS



Formação a Distância: Incluir todos/as, sem excluir cada um/a



DOSSIER

68        DIRIGIR & FORMAR



DIRIGIR & FORMAR       69

Formação a Distância: Incluir todos/as, sem excluir cada um/a

Fátima Cortes,
Diretora

Álvaro Araújo,
Diretor Adjunto

José Tocha,
Diretor Adjunto

Paula Marujo, 
Coordenadora do NGQ

Sandra Nunes, 
Coordenadora do NGMA



LA EDUCACIÓN EMPRENDEDORA COMO APRENDIZAJE-SERVICIO FRENTE AL 
EDADISMO 
UN RETO EDUCATIVO EN UNA SOCIEDAD LÍQUIDA
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Un reto educativo en una sociedad líquida 



LOS PROGRAMAS DE INSERCIÓN 
SOCIOLABORAL PARA LAS 
PERSONAS RECLUSAS EN ESPAÑA

Shutterstock



Con la normativa penitenciaria1 la prisión queda definida por sus finalidades de reeducación 
y reinserción social, por un lado, y de retención y custodia de detenidos, presos y penados, 
por otro (Santos Rego y Lorenzo, 1996), las cuales se llevarán a cabo a través de dos marcos 
de actuación: el regimental (normas y medidas de obligado cumplimiento) y el tratamiento 
(actividades educativas, laborales y formativas).  

En el régimen de tratamiento encontramos todas aquellas actividades que promueven 
la adquisición de destrezas y competencias necesarias para la reeducación y reinserción social. 
Así, se entiende que el objetivo fundamental de cualquier institución penitenciaria es la 
reinserción social y la reeducación de sus internos/as. 

En este trabajo analizamos la oferta formativa que desde la administración penitenciaria 
se programa para la población reclusa a nivel general con el objetivo de favorecer su 
empleabilidad. Específicamente, y considerando que las posibilidades de empleo para el 
colectivo mayor de 41 años (según los grupos de edad proporcionados por las estadísticas 
penitenciarias), son más reducidas en comparación con el resto de la población reclusa, 
centraremos nuestra investigación en el potencial que dichas acciones tienen para fomentar su 
acceso a un puesto de trabajo. 
 
2. Situación de la población penitenciaria mayor en España según las estadísticas oficiales 
 
Según la Secretaría General de Instituciones Penitenciarias (SGIP; total nacional, enero de 
2019) hay un total de 58.971 personas reclusas en España. En la Figura 1 se recoge una 
pirámide de edad con las estadísticas relativas a la distribución de este colectivo por franjas 
de edad. 
 

 
 

                                                           
1 Ley Orgánica 1/1979, de 26 de septiembre, General Penitenciaria, y Real Decreto 190/1996, de 9 de febrero, por 
el que se aprueba el Reglamento Penitenciario. 

Figura 1. Pirámide de edad de la población penada y preventiva por sexos 

 
Fuente: SGIP, Estadística penitenciaria. Total nacional, enero 2019 





APRENDER AO LONGO DA VIDA
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